
Faixas para a Conferência Internacional de Língua Chinesa de 2016  

Graça é o próprio Deus em Cristo como o Espírito 

dado a nós, recebido e desfrutado por nós; 

o evangelho da graça de Deus é o mordomado da graça 

para dispensar Deus às pessoas para o seu desfrute.  

A justiça de Deus é o procedimento da salvação de Deus judicialmente,  

a vida de Cristo é o propósito da salvação de Deus organicamente  

e a fé dos crentes é a substantificação da salvação de Deus de maneira prática. 

O ponto central do evangelho de Paulo é que o próprio Deus em Sua Trindade 

tornou-se o Espírito processado todo-inclusivo para ser vida e tudo para nós para o 

nosso desfrute a fim de que Ele e nós sejamos um para expressá-Lo pela eternidade.  

O ponto mais elevado do evangelho de Deus é que Deus nos criou 

para o cumprimento da Sua economia, com a intenção de nos tornarmos Deus 

em vida e natureza, mas não na Deidade, para Sua expressão 
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Esboço das mensagens para a 
Conferência Internacional de Língua Chinesa 

12 a 14 de fevereiro de 2016 

TEMA GERAL: O EVANGELHO  

Mensagem Um 

O evangelho do reino 

Leitura bíblica: Ef 1:13; Cl 1:5; Mc 1:1, 14-15; 16:15; Mt 4:17; 24:14; 28:18-19 

I. O evangelho inclui todas as verdades na Bíblia; assim, toda a Bíblia é o 
evangelho de Deus – Ef 1:13; Cl 1:5: 

A. A verdade é o evangelho e a luz da verdade é a luz do evangelho; a comissão 

singular da igreja hoje é pregar o evangelho, cujo conteúdo é a verdade – Mc 

1:1, 14-15; 16:15; Jo 8:12, 32; 1Tm 2:4. 

B. O evangelho é o cumprimento de todo o Antigo Testamento; o evangelho é o 

cumprimento das promessas, profecias e tipos e também é a remoção da lei; es-

sa é uma definição plena do evangelho – Mc 1:1, 14; Gn 3:15, 21. 

II. Os quatro Evangelhos revelam diferentes aspectos do evangelho:  

A. Em Mateus, a meta do evangelho do reino é introduzir as pessoas em Deus pa-

ra torná-las cidadãos do reino dos céus – Gn 28:19; 24:14; Rm 14:17; Gl 5:21. 

B. Em Marcos, a pregação do evangelho é para levar parte da velha criação para a 

nova criação – Mc 16:15-16; Rm 8:20-21; Gl 6:15. 

C. Em Lucas, temos o evangelho do perdão para levar pessoas redimidas de volta 

à benção ordenada por Deus – Lc 24:46-48; 1:77-79; 2:30-32; Ef 1:3, 7; Gl 3:14. 

D. Em João, temos a vida eterna para darmos fruto com vistas à edificação do 

Corpo de Cristo, que é o aumento de Cristo – Jo 20:31; 15:16; Rm 8:10, 6, 11; 

12:4-5; Gl 3:28; 4:19; 6:10, 16. 

III. É crucial vermos que o evangelho é o evangelho do reino de Deus – Mc 
1:14-15; Mt 4:17; 24:14; 28:18-19: 

A. O reino de Deus é uma esfera divina para Deus executar o Seu plano; é uma es-

fera onde Deus pode exercitar Sua autoridade para cumprir o que Ele pretende – 

Mc 1:15; Jo 3:3, 5; Mt 12:28; Ap 11:15: 

1. O reino de Deus é o governo, o reinado, de Deus com todas as Suas bênçãos 

e desfrute – Mc 1:15; Cl 1:13. 

2. O reino é uma esfera para Deus exercer Sua autoridade a fim de expressar 

Sua glória – Mt 6:10, 13. 

B. O problema fundamental do universo é rebelião contra a autoridade de Deus; 

quando o homem caiu, ele se rebelou contra Deus, colocou de lado a autoridade 

de Deus, negou a autoridade de Deus e rejeitou o governo de Deus – Is 14:12-

14; Gn 3:6, 11; Rm 5:12; 1Jo 3:4. 

C. Por meio do evangelho do reino, Deus submete as pessoas ao governo da auto-

ridade celestial a fim de que elas se tornem o Seu reino, aqueles que são gover-

nados por Sua autoridade – Mt 24:14; Ap 1:5-6. 
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D. O Novo Testamento prega o evangelho da maneira do reino; uma vez que o reino 

de Deus é o verdadeiro evangelho, para conhecer o evangelho precisamos conhe-

cer o reino – Mc 1:14-15; At 8:12. 

E. O evangelho é para o reino e o evangelho é proclamado para que pecadores rebel-

des sejam salvos, qualificados e equipados para entrar no reino de Deus – Mc 

1:14-15; Mt 4:17; At 8:12: 

1. O evangelho da vida, o evangelho da graça e o evangelho da salvação são todos 
para o reino; o reino é o centro, o foco – Jo 3:16; At 20:24; 4:12. 

2. O evangelho do reino introduz as pessoas não somente na salvação de Deus, 

mas também no reino; a ênfase do evangelho do reino está no governo celestial 

de Deus e na autoridade do Senhor – Mt 24:14. 

3. O evangelho do reino introduz os crentes na esfera do governo divino a fim 

de que eles participem nas bênçãos da vida divina no reino divino – 1Ts 

2:12. 

F. Em Mateus, a meta do evangelho do reino é estabelecer o reino dos céus colo-

cando as pessoas no Deus Triúno, tornando-as cidadãos do reino dos céus – Mt 

28:19; Rm 14:17. 

G. Deus ordena que todos se arrependam para o reino – Mt 3:2; 4:17; At 17:30: 

1. Arrepender-se significa que originalmente éramos rebeldes e contrários a 

Deus, mas agora nos voltamos ao Senhor em submissão – Mt 3:2; 4:17. 

2. Arrepender-se é ter uma mudança no modo de pensar que resulta em pesar, é 

mudar de objetivo – Lc 3:3, 8; 5:32; 17:3; At 17:30-31. 

3. Se não nos arrependermos, isto é, mudarmos nosso conceito, não podemos 

entrar no reino – Mc 1:15; Mt 3:2; 4:17. 

IV. O evangelho do reino será pregado em toda a terra habitada para teste-
munho a todas as nações antes do final desta era – Mt 24:14: 

A. O evangelho do reino deve ser levado a toda a terra habitada por meio das igrejas 

na restauração do Senhor – Mt 24:14; 1Ts 1:8. 

B. Porque toda a autoridade foi dada ao Cristo ressurreto, Ele enviou Seus discípu-
los para fazer discípulos de todas as nações; eles vão com a Sua autoridade – Mt 

28:18-19: 

1. Fazer discípulos das nações é fazer com que os pagãos se tornem o povo do 

reino para o estabelecimento do Seu reino, que é a igreja, hoje mesmo, na 

terra – 1Ts 1:9; 2:12; Ap 1:5-6, 9; 5:9-10. 

2. O propósito intrínseco de pregarmos o evangelho é introduzir as pessoas 

das nações no Deus Triúno a fim de torná-las cidadãos do reino dos céus – 

Mt 24:14; 28:18-19. 

3. Segundo Mateus, ser batizado na realidade do Pai, do Filho e do Espírito é 

para a constituição do reino dos céus – Mt 28:19. 

4. O reino celestial de Deus somente pode ser constituído por pessoas que fo-

ram imersas na união com o Deus Triúno e que foram firmadas e edificadas 

com o Deus Triúno que foi trabalhado nelas – Rm 6:3-4; 14:17; Gl 3:26-27; 

4:19; 5:21; Ef 3:14-19; 5:5. 


